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1-INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas constituem atualmente uma grande ameaça ao meio ambiente e ao desenvolvimento

sustentável. O aquecimento do sistema climático é inequívoco (IPCC, 2013).

As atividades humanas modificaram a composição atmosférica (Roka, 2020, IPCC, 2014b, 2014ª; IPCC,

2013; Reisinger, 2009).

Já se observa, em escala global, um aumento das temperaturas médias da atmosfera e dos oceanos, um

derretimento de calotes polares, um aumento do nível médio do mar, as variabilidades nos padrões de

precipitação e aumento de GEE. (IPCC, 2014b, 2014a) e que têm como consequências no sector agrícola:

➢ Queda da produção agrícola (Adger & Pulhin, 2014; Rahman et al., 2017; Sylla et al., 2018); e

➢ Aumento da insegurança alimentar.

A situação será mais agrave sobretudo para os países em desenvolvimento, e em particular a Guiné-Bissau

que tem a dependência direta na produção agrícola do tipo pluvial.

Este estudo tenta perceber as tendências climáticas atuais e a perceção camponesa sobre indicadores das

mudanças climáticas nos sectores de Pitche e Pirada, Zona leste da Guiné, e as estratégias locais de

adaptação.



2-METODOLOGIA

2.1. Área de estudo

Região de Gabú

Situação géografica: Norte do Senegal e

Leste e a Sul - Guiné-Conacri.

Superfície: 9150 km2;

População: 205.608 habitantes (INE, 2009).

Sectores: Boé, Sonaco, Gabú, Pirada e Pitche

Principais atividades: Agricultura e criação

do gado.

Figura 1 – Zona de estudo: sectores de Pirada e Pitche na região de Gabú, Guiné-Bissau



2.2. Inquérito de terreno

Os inquéritos foram realizados na base de uma amostra

que corresponde a 10% de um total de 1 570 habitantes

com idade a partir de 40 anos.

Assume-se que com esta idade, o inquirido é capaz de

comparar parâmetros meteorológicos usando

referências do passado e de anos recentes.

Foram inquiridos 157 indivíduos oriundos de 12

tabancas dos sectores de Pitche (55%) e de Pirada

(45%) dos quais 83 são mulheres e 74 homens.

2- METODOLOGIA

Amostragem por inquérito no terreno



2- METODOLOGIA

2.3. Dados climáticos

Dados de temperatura máxima e mínima para o período 1960- 2012

Dados de precipitação 1951-2012.

Controlo da qualidade de dados através da ferramenta RClimdex v.1.0 para eliminar os valores extremos e

aberrantes.

Calculo de índice e anomalias (I) em relação a média ( ) do período de referência (1981-2010) e identificar

as principais tendências climáticas na série climatológica, Wilks (1995)

Teste de deteção da rutura na série climatológica através de ferramenta XLSTAT

Teste de hipóteses de Mann-Kendall  para a determinação de hipótese nula e o calculo de valor- p.

H0: Não existe tendência na série em estudo (hipótese nula);

Ha: Existe uma tendência na série em estudo (hipótese alternativa).  

O valor p (p-value) corresponde ao nível de significância da tendência. 

Como adotado     comummente,  se o valor p for inferior a 0,05 



- Data de inicio da estação chuvosa

A partir de 1 de Maio, se a precipitação registada durante um ou dois dias consecutivos fosse igual

ou superior a 20 mm, e se durante os 30 dias seguintes não se registasse uma paragem na chuva de

10 dias.

- Data de Fim da estação chuvosa

Balanço hídrico entre a precipitação e a evaporação. Definiu-se o fim da estação das chuvas a partir de

1º de setembro quando o balanço hídrico entre água no solo e evaporação fosse inferior a 0,05 mm.

Evaporação diária = 5 mm; Reserva hídrica útil do solo = 70mm.

2- METODOLOGIA

2.4. Cálculo de diferentes índices agroclimáticos - INSTATv.3.36 



3- RESULTADOS

3.1. Perceções camponesas sobre a variabilidade e mudanças climáticas

Precipitação – Quase todos os agricultores inquiridos afirmaram que o cúmulo de precipitação

nestes últimos anos baixou

Temperatura - os camponeses foram unânimes em afirmar que a temperatura tem vindo a

aumentar. Os dias e as noites estão mais quentes e a estação fria tem-se tornado mais quente e

curta.

Início da estação chuvosa - 99,4% (N=157) início tardio em relação ao passado; que era no

mês de maio, enquanto que 87,3% afirmaram que atualmente as chuvas começam no mês de

junho.

Fim da estação Chuvosa –Precoce em relação ao passado que era no mês de Novembro 

(79,0%) e  atualmente  as ideias dos camponeses divergem, (61,8%) mês de setembro, (35,7%) 

mês de outubro e (2,5%)  mês de novembro

Dias sem chuva durante época chuvosa – São mais frequentes em relação o passado.



3. RESULTADOS

3.2. Índice e anomalia de Precipitação 

Anomalias interanuais de precipitação para o período 1951-2012 em (A) Pirada e (B) Gabú



3.3. Aplicação de teste de hipótese e  deteção da rutura na serie climatológica de precipitação

3.RESULTADOS

Teste de homogeneidade ou de rutura para o período 1951-2012 em (A) Pirada e (B) Gabú.



Análise de anomalias da temperatura média máxima de 

Bafatá para o período 1960-2012.
Teste de homogeneidade de temperatura máxima média de 

Bafatá para o período 1960-2012

3.4. Análise de anomalias de  temperaturas máximas e deteção da rutura na serie climatológica

3. RESULTADOS



Data de fim da estação das chuvasData de início da estação das chuvas

3. RESULTADOS

3.4. Análise de parâmetros agroclimatológicos (Data de início e de fim da estação das chuvas)

Obs: as tendências mostram um início tardio e fim  precoce (redução do período chuvoso)



OBS: Períodos mais longos sem chuva durante são mais longos atualmente 

3. RESULTADOS

3.5.Deteção da rutura nos parâmetros agroclimatológicos (sequencias secas no período chuvoso)

Teste de homogeneidade para o risco de dias sem chuva 1951 a 2012 em (A) Pirada e B (Gabú).



4. CONCLUSÃO

A interpretação dos camponeses sobre as variabilidades e mudanças climáticas corrobora com os resultados

de análise de dados climáticos.

Em geral foram identificado os principais indicadores das mudanças climáticas na região de Gabú

sobretudo nos sectores de Pitche e Pirada tais como:

➢ Encurtamento da estação chuvosa;

➢ Aumento das secas prolongadas e repercussões negativas no sistema de produção agrícola;

➢ Redução de total de precipitação e aumento de frequência de dias sem chuva;

➢ Aumento das temperaturas;

➢ Secagem dos poços e de alguns pontos de acesso à água para os gados e;

➢ Degradação e redução da fertilidade dos solos.

Estes sinais das mudanças climáticas têm como consequência no meio dos camponeses a  redução da 

produção agrícola devido a fraca capacidade de adaptação que têm ( meios de produção arcaico) enxada, 

catana, arado, pá, etc.



4. CONCLUSÃO

Para viver com esta situação os camponeses adotaram as seguintes medidas de adaptação local

❖ Cultiva de variedades de cereais de curta duração;

❖ Prática de pequenas atividades de comércio e  a venda de animais e ;

❖ Plantações de caju, que consideram mais rentável;

4.1. Recomendação

Integração das mudanças climáticas nas  políticas de desenvolvimento rural e comunitário
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